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HISTAnRUP HASICIOA HAPZAIE º BRASIL 
KANIHAGAT RASITT 

XE HOATZA CEIKUCHIT RASHIT 
Lechol hashomrim ,chazok 

Desanto nosso trobnlho cdueativo através de peulot, reuniões de vnadot ₪ honhagotenea compro no tos enortunhdado 0 םפ-‎ condições Porco דוס‎ análise das bases dêsto trabolho.0s problemas imediatos 
Predoninam stvre as antliscs nais profundas, 

Todo nvvyimento câmentivo 1 co poriddicanento analisar seu coninho,as bases em que viva,os clgaentos e nétodos que usa, a 
socicdade «ue o circunda 6 8 sua juventude 1 especial,a situação do judafsmo dentro desta.Para tonto, zcunimo-nos neste Illoatzá Chinvehit,con o finclidado clara de analisar e tirar os conclusões, 

Devemos aprofundar nossos conhecimentos sôbre o judaísmo 
"sro, sua situação econômica o social,sua organização, suas 

ge, Por mmtrc Iodoça análise constento do nossa atividado e uma busca de solução (também constante) paro À vs. das tochniot,deve possibilitar-nos v- Co medo DroTunda O Sempre atualizado no seio da juvenis 00002006 Os princípios básicos de nossa educação devem ter una análise detalhado levando-se em conto 0 98 internacionais e as rudanças dentro da juventude, Sem tonto,nosso movimonto poder4 cair no êrro de não definir, cloro nento sua função, sou Popel de vansmarda na juventude judéica, 
O movimento chaluiziano deve continuar ₪2 ter uma atunção Centro da coletividade, devo emplier suas filcirco levar sua vôz aos UND nodes + feio Je החמאה‎ ₪2 “Teontre um joven juâcu,pois o -- 4-0 ₪0 judafemo brasileiro en seu processo de assimilação e a situaçao de 0%001מ!!‎ 191 exige isto 
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Honhagat Rashit | 
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0 1 JUDAICO No BRASIL 

Aspecto Socio-economico: 

A analise borochovista sôbre a extrutura do povo judeu nº ga 

luf e a prognose que Se desprende dessa analises é verdadeira t-ombem ao tra 

tar-se do judo! smo prasileiroo 

uma 6 dacestrutvra -nmomica dos judeus; Nos demonstra 

que tambem no 
 ‎םתפה ה 0 וא

= onservou 
 ‎הם 0 רוה

103 típica". As 

mesmas condiçoes que determinarom nossa imigração dos paises da galut, con 

tinuam a nos perseguir nos paises da nova imigração, dizin BorochoVe 

No Brasil os judeus se colocar am também nesses Tramás de con-= 

sumo, pequeno comercio e profissões Liberais, não participando na industria 

pesada, muito menos na agriculturãde 

"Sempre que o povo judeu esteja afastado da naturezas o da ter 

ra, afastado da produção pásica, a sorte política 608 Yfudeus está condena- 

da a uma instabilidade constante" (Rorochov) » 

Não evietr nenhum motivo para que O processo clássico da hist 

tória 5000166 uu galut deixe de atingir o Brasile 

| A classe média judaica, Por não estar firmemente enraizada na 

economia do país, gerá a primeira vítima da crises A baixa no valor da mos 

da e o descenso no nível de vida da população far-gendo sentir diretamente 

sôpre a classe medias - 

o capital judaico está concentrado em forma perigosa em deter 

minados ramos econômicos.» Qualquer mudança no regime ou na legislação pode 

colocar a economia judalea perante uma panesrrpta geral. Enquanto 15900 

não se sente limitações para com os judeus quanto a profissões Liberais e 

co estudo nas Universidades» Porém, podemos determinar com certeza absolu- 

ta que, com O aumento das dificuldades nas grandes cidades para a absorção 

dos pacharelandos rocebidoss agudizar-se-á a aprofundar=se-á a situação às 

judeus nas profissões 10019 até 0 impossívele 

Problemas ja sc apresentam à todos os profissionais, 
 ‎ osסע

judeus conseguem superar estas dificuldades com maior dificuldades com mas 

jor facilidades, transformando sua profissão liberal em emprêsa econômicas 

omprôsa de construção, etc. A porcentagem de judeus em tôda a população o- 

cupados com construções» aumentou em dobro com respeito 8 porcentagem dos 

engenheiros judeus 
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Nos. momentos de não prosperidade unir=sc=ão tanto os empre- 
gadorcs como os engenheiros assalariados, -num ataque concentrado vara des- 
pojar aos judeusg que serão-então-um-obstáculo em seu caminho de ascen - 
sãos 

É grande o perigo de assimilação no Brasil. Um relatorio as= 
sinala que o perigo da assimilação "se destaca especialmente no Brasil", 

Apesar de ser impossível falar ainda de anti-semitismo, exis 
tem aqui todos 08 8 para que, no momento apropriado, as manifestações 
esporadicas tornem-se um grande perigos 

Nosso movimento secolocou sempre a cabeça da luta das massas 
judaicas na diaspora, e também no Brasil temos a obrigação de assinalar ao 

fshuv os possíveis possas de anti-semitismo e 85 

Q Processo Assimilatorio: 

A geração passada, sofreu tôda a sorte de privação e dificul 
dade e faz tudo para possibilitar estudos e uma elevação cultural dos 21- 
lhos. Mas ao mesmo  Sempo, não conseguem acompanhar a ele vação de seus fi- 
lnês com a sua próprias E assim ss cria a separação entre o lar judeu e 
a nova geração» 

Os casamentos mixtos na 2º geração crescem cada ano mais, em 
sora isso ainda seja considerado como o pior coisa para o lar judeus O fa 
tor de que o lar juden esta ainda impregnado de tradição judaica e de que 
o ishur ainda é joven, são os dois fortes freios à assâmilação, Esses são 
os dols motivos prâncipais que nos mantiveram, apesar de condições favora 
veis de uma forte assimilação, 

4 assimilação, que traz As vezes a quebra de familias e ca- 
samentos mixtos, despertam sérias preocupações para os pais, especialmente 
em certa idade, Para este fim são criados clubes, como Hebmaica, Círeulo 
ete; em que adultos, inve:/sm sérias quantias em ações, para evitar casa 
mentos mixtcsr » 

O fato é que a juventuão não frequenta os luxuosos 8 
d: tals clubes, Depois que deixa de conhecer e sentir sua ligação com o 
judaismo, não sente nenhuma necessidade de cultivar tais principios (man 
ter a sociedade e reãações sociais judaicas e abster-se de casamentos 
mixtos), A verdade é que êle vive em clubes locais (brasileiros), ou pes 
quenos grupos, distantes da vida judaica »  
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sPSOLUÇÕES: 
0 Hashomer Hatzair, reconhece que o ishuv judaico prasileiro, dirige 

806 para a assimilação e & necessário nos desviarmos positivamente dês 

tes cominhos. 

mm base à isto propomo-nos a agir nos seguântes têrmos: 

a 

co
a 

* O Haghomer Hatzair, vanguarda do Movimento Sionista realizador, se 

srovõe a penetrar nos clubes e tomar para gi as tarefas que não es 

tão sc. Tovados a efeito do ponto de vista judaico, organizando 

messibot kabalat shabat, congregar a jugentudê dos clubes (palestras 

atividades esportivas etce.) | 

Propomos que, as emcolas judaicas, tomem um caracter sionista; que 

os movimentos chalutzianos sejam considerados como complemento da 

educação escolar, 

Propomos que os chaverim que regresam do machon lemadrichei chutz 

1832002, possam exercer a função de morim nas escolas, 

Propomos que as escolas criem condições para maior absorção da juven 

tude judaica, completamente alheia dos problemas de seu povos tendo, 

como fundamental o ensino obrigatorio do hebraico e cultura judaica, 

Propomo-nos participar nas escolas , criando condições para o fortam= 

lecimnto interno dos movimetos chalutzianos, atravez dos grêmios es 

tudantis / 

 ‎ sôbre si e convoca os outros movimentos chaןנמסמסמסע 1892012 %סמה 0

lutzianos, a responsabilizarem-se de avordo com oque as circunsgan 

tancias exigirem, manifestações de carater judaico, visando, orga- 

nizar a juventude judaica, alheia a problematica de seu dovo. 

O Hashomer Hatzair, ratifica a posição do XXVII? Congresso Sionista 

Mundial e da Vº Conferencia Latinoamericana de Comunidades Judaicas, 

de participação ativa da juventude na comunidade, ou seja, partici- 

paçao do vaad hachinuch das escolas, nos clubes e entidades represen 

totivas, atravez do CONSELHO JUVENIL JUDAICO DO BRASIL.  
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$ A 60טוגטסמ וג‎ 0011121020 ,(, 60 de sua responsabilidade judaica, 

ropudia totalmente as organizações que pregam o anti-sionismo e a 

fixação da vida judaica mo galut. 

$ O Hashomer Hatzair apoia a decisão da Vº Conferencia Latinoamericana 

ão Comunidades Judaicas, propondo assim, às comunidades, prestarem 

todo o apoio, inclusive economico,aos movimentos juvenis, possibili- 

tando suas atividados conforme suas necessidades, através de um orça 

mento minimo de 10% da arrecadação da comunidade, 

$ O Hashomer Hatzair, reconhece a necessidade de um trabalho de escla-= 

recimento aos nossos pais em relação ao ishuv judaico, quanto ao pe- 

rigo da assimilação. 

$ O Hashomer Hatzair, reconhece a necessidade dea apoiar uma ação con-= 

junta dos movimentos chalutzianos , para uma maior penetração na na 

ventude judaica. conservando autonomãa de cada movimentos, 

9 O Hashomer Hatzair, ratifica e apoia a decisão da Vº Conferencia 

Latinoamericana de Comuniândes Judaicas, na criação do CONSELHO 

-——-JUVINIL-JUDAICO DO BRASIL, 

8 Apcsar da fori» ação externa nos clubes e nas escolas, especialmen- 

te não dovcmos nos descuidar do fortalecimento interno de nossos 

“"kenim", pois são cles centros judaicos que contêm máiores valores 

da coletividade 

$ Criação de um Comitê de Pais - Vaad Horim que auxiliem a tnua, em 

todos os sentidos. 
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“Sa não houvesse um caminho eiusatimo. o movimento xibutziano 
. 2 . . teria de hã muito sucumbida como tal. à 

Nosso trate lho,tem como meta educativa basica, indicar cami- 
rbne fornecer elementos para que se 8 indivíduos conscientes e 

ua. tenhem q 2 ?o donenvelver 20 máximo suas potencialidadess 

PRINCÍPIO GERAL 

tnua Hoshomer Hatzair ê mm movimento educativo chalutziano. 

que visa ligar o individuo fundemontalmnta com valâmoa himanos, judai- 

cno juvenie e socialistas, 

RESOLUÇÕES 

Vemo-nos disnte dr nescassidade premente de nos adaptar 8 

realidade em que atuslmente vivemos, 

Atualmente ,competimos com escolas e clubes que oferecem | às ve 
zes com melhores condições que nos oportunidades e nóvas vivências a 

nossos chanichim,Diante disto, vemos a necessidade de ampliarmos e a- 
profundarmos nossos elementos, Para tanto, propomos: 

1. As condições materiais de nossos kenim têm que ser 8 
plevodas, Devemos recorrer a 06002008 vais modemos coco 2700800 = 91161 0- 
visucis ct «pura melhor transmitir a nossos chanichim, 

2. Os seminários de hadrechá, deverão ser nais completos, ou 
seja,não serem dados somente em periodos de fhachanot ,88 crisar-se depois 
chuguim frequentes de psicologia,shirim,rikudim,amlachê,etc,.. 

9 , Ed 2. À tnua devera ter na medida do possivel um s2rsenromento 
de psicólogos rart ociontonom moscas madri shir sôbre problemas surg; - 
dee no fanroprer da hadrachã. . 

 ,‎ 8006 862 8 0126%012 008108 0 trabalho educativoם08%28 1 .4
devendo assim,ser respeitada pelos medrichim,Seu caráter hão deveser o 
de criar somente estatisticas do crescimento das hichvá, ₪88 מ‎ 1 
de estudo das tochniot c;na medida do possivel.da psicologia da idade 
em questão, 

Deve-se criar em cada moatzá úma sifriô específica pera a 
shichvá. 

5. Ceda galil devera criar uma vaadá que centralize as peu= 
lot tarbutiot das shchavot maiores colocando-as a par de conferências 
e cursos que sejam de interesse 808 

6. Levando-se em consideração o papel da shichvê de TaeBro 
na tnuá,propõe-se a criação de uma veadá pálítice no shicuvé pera que 

6 
   possem ter meior segurançe e preparo ideológicos ה
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7. É essencial na base educativa shômrica o sistema escotei- 
 ‎ como meio para a educação do caráter desenvolvimento independente doמס
jovem e criação de um estilo de vida diferente,para uma juventude sem 
limitações físicos nem espirituais. 

8. Todo indivíduo de determinada sociedade vê no simbolismo 
(semcl,snivê,deguel) o mesmo que nele vêm indivíduos de mesma sociedade. 
Pero toda sociedade o símbolo material representa uma idéia ,uma aspira- 
ção um objetivo comum determinado.Portento o semel é a crsitalização 

de o ção coletivas 
 ; . ריו
 טס רהבפ3 611.6
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INTRODUÇÃO AO CHINUCH DE BNEI=ISRAEL -* METODOLOGIA 

Esta etopaídos 9 aos 12 anos) se conhece em psicologia com o 

nome de objetivismo, porque a criança acredita -somente no real, ainda 

ue sua mente esteja chcia de fontasios Aparecem novos: centros de inte- 

résse saque provocam mudanças Sundomatoda no vida da criançoçÃ AN 

é egocêntrica mos.seu egocentrismo é somente parcial,» É necessário preen 

chcr com conteúdo o vozio de sua vido,com algo que se chêma "trabalho 

de grupo".,Fozer com que o criança esqueça que ela é o única e que partá, 

cipe do coletividade, Nesta idade,com 2-quol começamos a educar na tnuB, 

o crionça encontra-se cheia de energims e sente necessidade de mover-se 

à: colurçazeco-fleicomentes 

Os conecitos morois do crianço sõo muito elementores(bom ou 
a ma . - é . . - 

 ‎ não).sPor isto não 6 possivel nesta idade 08" 8,--עג1 808000761 סוג .

de morol".Bosto, em geral uma 806 palovro, 

Nestn idade a criança 6 tombem. de ume sgressividade,indisci 

plina e até mesmo,crueldade irrelevantes, por exempio, seri de um alei 

jodo ou defeituodo, castiga muitas vezes o um onimal, mas não por molda 

de, e sim por folta 6 raciocínio em relação a isto,portonto,certas coi 

sos devem lhe ser constantemente explicadas, 

Nosso função écanslizor suos potencialidades,sejom elas ne- 

Rotâves ou positivas, 

Nosso chanich conquists o mundo.Corajosemente, éle tenta do- 

>inor os temores que o cercam e começo o acreditor no sua capacidade de 

descobrir novamente o "America" ,6 novo mundo, de achar os maravilhosos 

segredos do mundo escondidos numa casa abandonada ou num monte de lixo, 

Pora isto êle estê sempre disposto a seguir o amigo mais corajoso,assim, 

o madrich de Bnei-Tsracl é o lider do sheveto 

SISTEMA DE BNEI ISRAEL 

le SHEVEI (+2ע100)-ס‎ % é compdetsmente diferente da kvu- 

tzô porque: ajo número ê maior. É absurdo trabelhor com crinços desto i- 

8860 com menos de 12 chanithim,Nos parece que O número idesl seria en- 

tre 12 e 18 chonichim,monosexual, isto ê, de um só sexosem virtude das 

condições do Brasil, 

b)a kvutzá é orgônico, quer dizer,enda um tem sua função es= 

pecifica(mnadrich,maskir,guizbar,et..)Je suas especialidades.O shevet,ao 

contrário não podd ter guizbar nem mozkir fixo(isto não impede que o 

shevet tenha um diário que todo mes passe para a קי‎ de 

um punto chaver no shevetjnem mozkirut,pois 8 inorgônica.No shevet end 

membro é igual 20 outro,scndo um numa semana maisstivo e na outa,outros,  
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O medrich não foz parte orgênicamente do grupo. é o árbitro 

que deixo com que os chaverim se desenvolvam e intervem só quando é 

necessário. N5o possui tanta necessidade qc defender os mais frecos, 

pois o Ben Israel reconhece no mais forte o direito de dominer os ou- 

como dentro de qualquer rebenho, o forte pago esse direitoרחפ ‏ 

com uma responsabilidade maior(defender o fraco contra os fortes de‏ 

outra shevet) Não se deve introduzir uma concepção ertificial e adulta‏ 

de justiça)‏ 

A kupá e o guizborut deverão ser dirigidos pelo madrich da 

shevet.As responsobilidades(levar o Gcguel pera cosa ou pers o tiul 8 

eida ou da shevet) serão distribuidos cads vez pclo medrich. N3o se de 

ve-dar muita importância se o chover é mois velho ou mois novo na tnu” 

pois o Ben Isrsel não deve ter 8 sensação de que cle 6 טמ‎ 

Na segunda asseifá, êle não é mois um chover nôvo e tem-se que exigir 

8816 0 tilboshet,pontuslidade e o dinheiro que a cedo poulá deveró tr 

trazer, entregoando-o ao modrich, 

TOCHNIT: Levomos os chanichim da escravidão do Egito para 

conquistarmos 082884 0 periodo de formação do shevet sera até 188 286 ₪ 

mer, quando, após terem passado a tochnit'Os meninos do עוגב‎ 28010" ,8 8 

tochnit po contém oJemontos de simbologia 2 serem usedos pclos cha- 
-máciam,receberão 88 anivot verdes,os dcgalim e as maklot, 

Conseguimos duas coisas com esta tochnit. 

1- Tutor com +hãos on AjPSanTacÃca 4 chegnra Mediná e lá 

Chegarmos. 

2= Conhecer a Golá não so como lugar de perseguição e sofri 

mento para os jud.us, ms tombém como lugor de vids judáica rico para 

der sos irmãos judcus o descjo de ir à Israel. 

O Primriro ano tem como objetivo olém da formação do shev.t 
o de fezê-16 conhccor e entender os heróis judéicos e os dirigentes do 

povo mos épocas dc crise, além de mostror-lhes que a hegemonia de povo 
foi sempre conservada agenda dos dificuldades e desmenbramentos, 

O segundo ano é o de sofrimentos e reconquista do Pátria. 

Levando-se emrconsider:ção , que os volóres como mskcl,ote. 

Es o seu sentido ant rior, pois os chanichim já chegaram em 098 

os métodos mudsm e sdquirem um caráter mois objetivo, 

SIMBOLISMO COM OS BNEI ISRAEL: 

o O Ben ou Bat Isrsel tem que participar de Tilboshet 

qualque atividade. 

q 8 

- Recebe anivê após um mes dé comparecimento consecutivo. 

- Code chaver terá um mokel com as cores do shevet, sendo qu 
ums destas cores será o verde.(de preferência só 3 cores) 

- Cada shev t deverá ter o seu mokel, no quel seró amor.ado  
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o deguel que deverá ser levado sempre em tiulim,oflogot,ctc. 

- Todos os shvatim do ken fobrmom uma 6188 e 0 -8ת6ע8802 0מ‎ 

ma-se rosh cida, 

- Coda peulá deverá ter um mifced de ehevet;e uma vez por 

mês ,um mifcod de Zidô, no qual será entregue o degucl da mesmo h sheve 

que mais se 8002088810 Os mifcadim deverão ser de preferência ho finl 

de cada tochnit, 

- Cnda shevet deverá ter o nome de uma tribo,e o deguel de 

verá ter o simbolo do ₪68₪8.0 deguel de Bnci Israel, deverá tero semel 
“ , 

68 4. 

- No mifcsd, os Bnei Israel deverão ficer parados em circulo 

AN . 4 - 1 . . 

 ‎ apito,mos sim um shofarsסספה 6%88 מ80 806 טפפע 0
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TOCHNIT "ESSER HASHANIM" EBNEI ISRAEL 1º ano 

. OS MENINOS DA RUA PAULA = 5 peulot 
s 

a“ Os meninos na escola (apresentação) 

"O Gruná" 

"OQ Ataque de 22160 At" 

b) Os meninos da rua Paula (co ctoque) 

c) A sociedade do "betume" e a aventura de Nemeschek 

d) Plsnos de defesa e preparativos. (ndiantamento da luta e Gereb). 
* . 

 ‎ 6 qרם

« FORMAÇÃO DO SHEVET - 4 peulót 

a) Chuztzo Kchulá 

b) O makel 

ec) o nome do Shevet, 

YOSSEF - 4 peulot 

a) Históris e venda de Yossef 

| soco? na prisão 

c) Vinda Coy irrão: e encontro com + 

d) Troma de +0886+ e encontro 868%6 com o pois 

MOSHE - 5 peulôt 

a) Noscimento até a fuga para o deserto, 
b) Volto de Moshé para o Feito e pedido eo Farsô para libertar oa 

jJudeuss ' 

6( As 10 progos 0 08 judeu no deserto, 

d) Os dez mandementes 

c; O bezerro de ouros 

5 SHOFTIM - 3 peulót 

a) A queda de Jericó . 

b) Sonsão 

ec) Debora e Sisrá - a vitório de Monte Tabor. 

: REIS = machsné 

a) Soul 

b) Dovid 

c) Salomão e a construção do Templo, 

d) Divisão do reino,  
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7. CHAGUIM - 4 peulót 

s)Ioshek de Sholem Asch ( Rosh Hbshaná) 

b) O Robino de Nemirov ( Yom Kipur) 

c) Sucot 

d) A bandeirayde Sholem Aleichema 

+++ O conto e o peulá de Yom Kipur devorô ter um sentido positivo 

em virtudc de ser um chog de cunho religiosos 

8. IEHUDÁ E ISRAEL - 4 pculót 

o) Jeremios e o destruição do 1ºTemplo 

b) O exílio - Daniel 

e) Grécia e o Império Helenista 
d) 2º Templo 

+++ Fizemos constor éstes fotos da tochnit, para demonstrar que, 

apesar de ter se dividido em dois reinos sutônomos, o povo judeu mon- 

tero-so como POVO.Isto é de umo tmportêncio histórico bastante grande, 

9. CHANUKÉ = 4 peulót 

o) Introdução 

b) O posição passiva e ativo 

c) As investidos 

d) Chonukô 

10.MEIZADÁ - mochoné 

o) Explicação do machané - A destruitão do templo. 
b) Descrição e modo de vida em Metzodôs. 

c) A troição de Flavio Joscfo. 

d) Ionetan engano os romanos. 

e) Silva organizo o cerco de Metzndá, 
f) O atoque romono ה‎ 

E) A dispersão, 

2º ano 

11. INQUIZIÇÃO - 3 peulót 

9) Os judeus no Espanha 

b) Torquemada 

c) Heroísmo dc um menino judeu na époco da Inquiziçõos  
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X12? GUETO - 4 peulót 

o) Progroms e introdução & 2º Guerro Mundiel, (3) 

b) O Gueto (8) 

c) Anne Fronk/22) 

d) Mordechoi Anileviteh e o Levonte do Gueto de Vorsóvias(z1) 

413 EXODIS - 2 peu dt 

5) A cominho de Israel - Chipre'6 > 

b) Chegoda ilegol - Princípio do luta,(12 ) 

14,GUERRA DE LIBERTAÇÃO - 4 peulót 

a) Atuação do Palmach 
b) Conto ="Lamed Hei", 

c) Conto -"Ao lado do Holofote" ou " chaverim recordom a Jimmy", 

8( Becloroção do Independência, 

15. IELADIM ARAVIM - 3 peulót 

o) Os árabes antes do Guerro do Independência, 
b) Drusos e árabes polestinenses, 

c) Crianças árobes em Isrsel. 
+++ A tochnit de Guerra de Libertação e o influêncio de cosa criem 

um ódio nos árobes.Esta tochnit tem por fim crior um sentimento BOM 

nos chenichim com relação 209 ârobese 

é A 
11,177 » machane 

a) Introdução 

b) Entrado através de barcos. 
e) Entrado pclo Oriente, 

d) Foçonhos do Palmach durante na Hopolô, 

e) Iom Homapil 

17. IELADIM NO KIBUTZ - 5 peulot 

o) O shevct Shomir no Kibutz 

b) O atoque 

c) Continuação do ataque 

d) A história de Mohamed, 

e) Mohamed conhece o Kibutz.  
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18, OS DEZ MANDAMENTOS DO BEN ISRAEL - 10 poulôt 

peulót de valôres humonos 6 judaicos pars os chenichim. 
A tochnit é constiuído de 10 peulót odaptondo-se as dibrot da Shoe 

vor à eidá de Bnei Isroel. 

19.CHOMÁ UMIGDAL - machanê 

o) A preparação do chalutz no Europa. 

b) Preparação para a colonização, 

c) Colonização cm marcha, 

d) O diada Colonização. 

e) Organização do vida no kibutz, 
f) Dio de treinamento entre os Kibutzim, 

&) Siehã gernl sôbre os kibutzim do Hoshomer Hotzairs 
+++ As peulót sôbre Noturezo,ou sejoyvido dos flôres,dos pássaros, 

dos formigos,dcverdo scr dadas pelos modrichim nos horas livrese 

OBS. A tochnit dc cducação sexual não é apresentodo como tochnit fixa, 
. . 4 8 4 | 8 devendo ser inserida entre os peulot, de ocordo com o necessidade 

específica de cada sheve t, provavelmente no 2º período ão 2ºhno, 

cebnit-sorã bosenda no tradução de umo tóchnit israelf de 
Snmuel Golen e nos livros-"É Noturol" e num livro de "Orientação 
Sexuel paro crionços de 10 a 12 anos" de Melaine Klein, 

BIBLIOGRAFIA 

Dubnov 

Flávio Josefo 

"Educação Nacional" - Kodmi 

"Evolução Histórica do Povo Judeu" - Isafas Gauger 
Tanach 

Enciclopédia Judaica 
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INTRODUÇÃO AO CHINUCH DE TZEIRIM 

Nesta idade nossos chanichim vem até. nós acompanhados de um 
despertar. Há um esquecer progressivo de seus heróis, suas fantasias 

passando a um querer descobrir c saber das coisas da vida, sob un 
prisma quase que abselutamente cientifico, Dãf, a nccessidadc de néo 
tzeirim,haver um bom tempo, dedicado à temas como Origem da vida, Cos- 

comia etc. Não nos podemos esquecer que estamos indicando aos chani- 
chim uma concepção de mundo uma outra visão de vida,principalmente 
em relação à temas já conhecidos vor êles,mas, que estavam acostumados 
a encará-los sob outro prisma. 

O Madrich principalmente nesta idade, deve,us r de uma com- 
preensão fora do comum. 

CG chanich virá até êle agressivo, querendo provar constante- 
mente a personalidade,a capacidade, o grau de conhecimento do madrich 
comparando-os seus "ensinamentos" com os aprendidos em casa e na esco- 
laçisto em virtndo 2c normal processo de aut? afirmação incrente a 
“902. lv vossos chanichim, 

O madrich deve ainda ajudá-lo, comprendê-lo.Para isto, deve 
antecipar-se aos problemas que indubitavelmente surgirão nesta difi- 
cil fase,orientando e canalizando as potencialidades de scus chanie” 
chim com individuos e como grupo. 

 



" TOCHNIT E35ER ASHANIM! 
"TZOFIM TZEIRIM":1ºano, 

1, HISTÓRIA DO MOVIMENTO: 5 pevlót 

ar Origem da tnuá na Turopa( consequencia de uma revolta juvenil, 
. Martin Buber, Wanderfoiguel) 

b) Surgimento de três posições(sionistas gerais,poalci tsion, 
shomrica). 2% 
c) Fundagão de Beit Alfa c consequências politácas,. 
d) A truá na 2º Guerra Mundial c o Estado do Israel, 
c) Histórico da tnuá no Jrasili 

Div. CRAPTA:Tochn: t da tnuá, Enciclopédia Judéica. 

 ז
+. 

2, RAPIDA PASSAGEM POR FISIOLOGIA DO SEXO:2 peulót 

a) O homem (passagem da infância para a puberdade), 
b) A mulher ( uu וז "ו‎ u ו ורה “ "ו"‎ a 

BIDLIOGRAFIA: 

É Natural vol. II(Mclhoramentos), Conhecor, Medicina e saúdo, 
Pais e filhos, Livro da Natureza. 

598 Esta tochnit devorá ser acompanhada de material ilustrado, 
para os chanichims 

3. COSINOGENIA:6 peulót. 

a) Aparecimento c cvolução da Astrologia como Ciência (Os astrê- 
logos e suas teorias) 

b) Origem, Contituição c Forma do Universo-Hipóteses sôbre a for= 
mação do Sistema Solar, Ei 

0( Os planetas(scus satélitos) Comctas c Metcoros, 

d) A formação da Terra (Laplace 0 Kant 
“=7 «e Dotiubura da Terra,as mudanças na Terra(suas camadas, elos 

mentos constituintes, resfriamento, cte.) 

, f) Visita ao "lanetário(pu qualquer outro observatório. 
BILIOGRATIA: 

. O livro da Natureza A história do livro דד דו‎ 
Conhecer Como o homenm se foz Gigante 
Tecnirama A Origem do UniversQuar EDITORES 

Dez mil anos dc 20800 08 . A Origem da Terra 
(Jruno Kaiser) 

9%% Esta Tochnit deverá sor dada dc forma a despertar o interêsse 
do chanich pelo assunto.Foi aqui esposta em linhas gerais, dc 

vendo scr atualizadas  
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4. HANODED BAGOLA: 12 pcul6t 
: 

a) Conquista dos romanos, Revolta de Bar cochbá ,Disversão, 

t) Babilônia, 

c) Norte da ffrica(Marrocos c Tunisia). 

a) Peninsula Ibérica. 

2 e) Espanha. 

à) Itália. 

/ ec) França. 

. 7( 
g) 2016218 c Russia 

n) Alemanha, 

1) Estados Unidos. 

j) América do Sul (Argentina c Brasil) 

BIBLIOGRAFIA: História Judáica( Dubnov, Gretz, Ms Marydideh) 

5. ANTROP LOGIA: 11 pculót.MACHANE. 

a) As primeiras formas de vida e a luta pela existências 

v) A origem do Homen ( a partir do antropóido.) 

c) A luta contra o frio e à fomc. 

4) A luta contra a distância. 
;ּ 

e) As raças, sua aivisão c distribuição sôbre o Terrab 

£) A cvolução do Trablho humano--A máquina. 

g) A lingua falada c cscrita. 

hn) Origem e propagaç”o do Alfabeto. 

1( A origem da guerras 

j) A origem da artos 

1) A origem da religiao, 

» DIBLIOGRAFIA: 

Tochnit da tnuá. A montanha e OS homcns(ILLIN), Arquitetos de 

iatias(TRATNIR), Vida de Grandes Invontiros(HENRY. THOMAS)ºA volta 

ao mundo cm 80 aias( VRNE),Conhecor, Encic
lapodias. 

E / 57777 
. 

Ano- 

6. IEDIAT HAARETZ: 5 סט‎ 

; a) Orinte Médio--paiscs árabes. 

b) População árabe em .ד‎ 

8 ec) O Neguey,0 galil,As grondos cidades,as cidades cm desenvolx 

vimento. 

à) Kibutzim, Moshavim.. 20 

ce) A גה סמ‎ 4 01 11 

488 êstes tópicos são aproximados. Esta tochnit ser” bascada na 

tradução de uma tochnit isracli. Hanoded BacretZe  



  

T. ORIGEM DA VIDA;5 peulót. 
a) Geração Espontânca( Doutrinas antigas da India, Dabilônia, 
Egito, Grécia Antiga(Platão Aristóteles) Experiência de 11 
co Pasteur, 

b) Hipótesos sôbre a origem da vida na Terra(vida extra cspo- 
cial ,hipótosos autotrófica,hipótesc heterotrôfica), 

0( A Terra antes do aparecimento da vida (Terra primítiva,ate 
mosfera terrostro,) 

d) Mecanismo da evolução- Lamarck. 
v) Evolução pela seleção natural--Darwin, 

5$$Nesta tochnit existe uma longa e complexa explanação passageira 
por estar longo da compreensão da 828200 maioria dos tzofim 

ttzcirim.(também DNA RNA) 

BIBLIOGRAFIA: 
A origom da vida-s-Darwin, Biologia das moléculas ao homem 
(DSSC), Conhecer, 

8. DIBROT HASHOMER 10 peulót. | 
 ,‎ 0 shomer 6 1cal c está sempre cem defesa da verdadeה)

b) O shomer é piontiro do seu povo Pátria e lingua. 
e)XO shomor 6 amigo ficl àc todo shomer c está sempre disposto 

a ajudá-lo, 

à) O shomer aspira uma vida de justiça c liberdade na sociedade 
humana 

, . 
c) O shomcr aspira uma vida bascada nos frutos de seu trabalho, 
£) O shomer ama a natureza o sabe viver cm seu scios 
8) O shomer é valente, independente c pleno de alegria jJuveni? 
h) O shomer & valente e disciplinado em relação a seu movimento 
1( 0 shomer forja o seu caráter 0 0 aperfeiçoa fisica e espi- 

ritualmente. 
: 

j) O shomer 6 Puro om suas palavras, pensamentos c açõesa 
$$9 Dsta tochnit tom que ser dada cm caráter de discussão entro 

os chanichim e nº sor por êles simpicsmento aceita 60 form 
ma dogmática, como um mandamento, 

9, HISTORIA DA TÉCNICA: 8 peulót, 
a) Introdução- O desenvolvimento da tbenica(Bascado na tochnit 

de antropologia) 

b) As grandos invenções, 
ce ) Do artesanato à grande Indústria. 
d) As primeiras máquinas primitivas. 
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e) Inovações c melhoramentos técnicos, 
f) A Máquina a vapor. 

8( 4 ciência em nossa Spoca(Transistor, diodo, cérchros cletôni- 
cos, encrgia atômica, ciência 08080181 ( 

h) Conto ou Mishpat sôbre a técnica. 

NISLIOGRAFIA: 

a .ctária da Técnica(Tnuá 1967) , Conhecer, Tecnirama, Tesouro 
da Juventeode. 

10, ORIENTAÇÃO SEXUAL. 

Esta tochnit devc ser dada 60 acôrdo com a necessidade da shich 
vá , no decorrer dos dois onos, tendo cm consideração - .o cs- 
tágio que atravessam, 
Como Bibliografia, pode ser usado qualquer livro atual sbbre 
o problema, 
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TOCHNIT ESSER HASHANIM 
"TZoFÍm" 1º0ng 

  

2. JUSTIÇA SOCIAL - 10 peulót 

o)JAs duos faces do sociedade moderna 

b)Visita a dbrigo de retirantes (engtictes de shichvB) 

c)O flegelo das 80008 - O dromo dos וש‎ 

a)Visisto a um orfanato ( cnquetes de sshichvô) 

eJA criançô desomparada (órfãos sdolinquêncio juvenil) 

f)Visisto 9 fovelo ( enquetes de s highvô) 

gJA favela ( o morginslizoção no cidade grande) 

(8447 Come à problema fisiológico, consequências socisish 

1)A Guocrivinncdo racial » o "poder negro" sua luta, — 

jJA opressão dos pobrco (polorizoçõão das camadas sociais) — 

BIBLIOGRAFIA 

Seora Vermelha - Jorge Amado (Conto) 72 

Oliver Twist - 0202168 Dickens (Conto) — 

Copitões da Areio - Jorge Amado (Conto) 

Carolina Mario de Jesus - "Quorto de Despejo” 

Geopolítica do Fome - Josué de Castro 
Gcografis da Fome = Josué de Castro 

Negrinho « Richord Wright 
(3) Citor-se especificamente os países sub-desenvolvidos4 

24 0 HOMEM E O TRABALHO - 6 - 

bjo trabalho no ו‎ humana s 

6(0 30081800 6 o trrhalho 
e sotisfação no trebalho ( o trabalho como fonte de1116)6ם8680 ‏ 

desenvolvimento) 

-Jrevolução sioniste (kibush avodá) 
f)conclusão - mishpot :"Solon no Lídio" 

BIBLIOGRAFIA 

História Antigo - Michlin 

O Homem - Kolph Linton 

O Copital - Karl Marx 

Citações de Brecht e do Tanachs  
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3. JUVENTUDE - 6 peulót 

o) À vcvolt- do. jovem frente o sociedade (pois,escolagmeio ombiente) 

b) A juventude de rpós-guerra nos países copitalisbolistas desenvol= 

vidos) iprovos;bevtniks,hippyea) 

c) Os movimentos estudantis, 
d) A juventude judoico - cominhos (enquete com a juventude) 

e) à rebeliõo shômriecas 

£) 4 bochurá no tnuôs 
TTONRAPIA 
Sociologin do Juventude IV - Movimentos Juvenis (Zohar) 
Moteriol de tochniot snteriores sôbre provos,bestniks e hippyese 

Enquete elaborada pela mostzà de madrichim. 

1 

BLBLIOGRAFIA PARA CHANICHIM 

Jean Cristoph - Roman Rolland 

Bom Dio Tristeza = Francoise Sagan 

Os Thiboult - 

O apanhador em Compo de Centeio - Solinger 

, ANTI SEMITISMO - 5 peulót 

a) entisemigismo religioso 
. . a . 

b) ontisemitismo economico 
+ . . Pis 

c) ontisemitismo politico 
. . . . AO 

d) aontisemitismo cientifico 

e) onti=-sionismo -fnovaform qc antisemitismo,,) 

Reflexões sobre o Roscismo - J.P.Sortre 

Antisemitismo - James Parker 

Psiconálisc do Antisemitismo - Randolph Lovwenstein 
Scr Judeu - 

5. HISTORIA DAS GUERRAS - 6 peulôt 

o) 1º Guerra Mundial 

b) 2º Guerra Mundial (ascenção do nozismo,rozõés) 

e) 2º Gucrra Mundiol (movimentos belicistas) 

d) Fino] do Guerra (consequencias :Bombo Atômica,Guerra Frie) 
e) Conflitos loenlizodos (Indochina ,Coreio,Argélio) 

f) Vietnô e conflitos atuais 

BIBLIOGRAFIA 

Histório do Civilização Ocidentel - Burns 

Tochnit de Guivot Chaviva sobre o Vitng  



»
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28002050 e Queda do III Reich - 9% 

% é A . 
Bertrund "uscel - cronicas sobre o Vietnom 

Arquivos de Jornais, 

6. HISTORIA DOS REGIMES - 10 peulót 

lugar do homem nr sociedade (sua evolução)ם) ‏ 

b) Comunismo primitivo ) 8 femília a tribo)‏ 
c) A propricdade privado‏ 

d) Religião primitiva‏ 

e) escravagisnmo.‏ 

stado‏ 

Ek o peru nto Emego‏ 

cscravagisto (mishpot :" justifica-se Oבש 230000 ‏ h) a decadência‏ 

escrovogismo?" )‏ 

i) feudolismo‏ 

j) merenntilismo (início de novo classe)‏ 
BIBLIOGRAFIA‏ 

A origem da Fomilis,do estado e do propriedade privado - Engels‏ 

Historio Antiga - Michulin‏ 

Educoçõo e lute de clesses = Anbal Ponce‏ 
Motoniciiemo Hiatonico e dialética histórico - Plekhanov‏ 

História do Riquezo do Homem - Léo Huberman‏ 

0 066 360051160 4 

Concepção materislisto do História - Gramski‏ 

A Comuna d: Paris = coletônen‏ 

7. SOCIOLOGIA JUDAICA - 8 peulôt 

2)0s judeus no regime potriorcol-escravagista 

b)JO0s judeus no feudalismo 

c)Os judeus no regime copitolismo ascendente 

d)Os judcus nos EEUU 

eJO judaismo soviéties 

f)0s judeus no América Lotina 

gJA onólisc de Borochov 

h)Mishpot :"Justifico-se o Antisemitismo?" 

BIBLIOGRAFIA 

basendo nº tochnit do tnuô 

Identidade Nocionol Judaico - Leon Perez 

Identidade Judaico e desalienação - Leon Perez 

Além disso,deve se acrescentar tochniot de reslidades políticas ,Choguim 
Orientução Sexusl,Orientação de Hadrachá,  
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TOCHNIT ESSER HASHANIM 

Tz. Dogrime? anos, 

Esta tochnit foi claborada levando em conta גס 0 12016 טסשוגסע‎ 
é um porta voz da tnuá.Afora isto, busça um caminho. 

Procuramos com esta tochnit dar clementos É -vBS08 Chanichim 
para que tenham condições dc abordar com Segurança a problemá. 
tica judáica ec a problemática do homem cm si,com as pessoas que 

tonto e consigo, 

Como tôda tochnit, os asuntos são abordados de forma a “desper- 
tar" o intecrêsso dos chanichim, sendo necessário uma complementação 
bibliográfica para maior aprofundamrnto dos tomas, 

Propôcm-sc a criação de grupos dc estudo, em tochniot a serem 
detorminadas nas moatzot, de acôrdo com a situação especifica de cada 
ptugá do tzofim bogrim, 

  
TOCHNIT; 0 

1, FILOSOFIA:MARXISTA, 
a) Idealismo,  ' 
b) Materialismo, 
Cc) 11600303 057181008 ס‎ 1 

dB) Matorialismo hIstórico ec dialético, 
DIBLIOGRAFIA- 

Politeor(atualizado). 

2+ CAPITALISMO, 2 ְ a) MUNDO OCIDENTAL, Ascensão dos E;E;jU.U, no lugar do Inglas terra c França, 
b) Os regimes de fôrça; 
c) As guerras תג‎ 

6( Mercado comum Buropeu, 
BIBLIOGRAFIA 

-Economia Política,...«e«seJohn Eaton, 
-Teoria do desenvolvimento capitalistas...» «Paul SWcezy -Capitalismo Monopolista...Paul SWCCZY « -O nôvo Estado Industrial. .Galbraith. 
-0 cstado militarista..... Fred J, 0% 
-0 desafio Amcricano.......Servan Shraiber, 

  

3. SOCIALISMO F MUNDO SOCIALISTAS 
a) Socialismo utópico c cientifico. 
b) Comunas Utopicas. 
c) As internacionais comunistas. 
à) Tondências dentro do socialismo(rovisionismoyDemstein; Liberalismo, Internacional comunista e socialista) e) MUNDO SOCIALISTA 

4a )jRevoluçao Russa c socialismo na U,R.S.S. | b) Revoluções socialistas do após-guerra(China, europa Orien ental, Cuba) 
c) Diversos Caminhos para o socialismo,   
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à) COMECON 1 
c) A luta polo socialismo nos pauses não socialista. 

PCs, csqueordas atuais ) cousas) 

$5CAs peulot do tópico(c), devem ser pascadas em Althusser, 

Garaudy, Togliatti, Gramsci, M. Thoroz ,Marcuso). 

DIDLIOCRAPIA; 

-Socialismo.+ 0.00» «DWCOZY + 

-História da riqueza do homem. «+ «Hubcrmane 

-h Revolução Tnacavbada. «+00.» +» DOUbSNCRO 

-50 w."3 do Rovolução Russa... « «Edição 782001891 ₪ civilização 

-0 Mundo do socialismo. «cocos aCaio Prado Jr. 

-A Comuna de Paris «00... + «Colctânca(Zahar) 

-Porspectivas do Homem. «+++ «cGOraudyo 

- 00140. 
 ‎...י.י:יי''יויייי.ה1 ג

/0 

- A revolução chintsa(nistórico).«Garaudy 

- 
 ‎סטלה ,.........ייייייויוט

0 Hubermane 

— MONTHLY RIVIDT, 

ETC. LTC. DTC. BIC; 
 6‎.......ייייי''

4, O TERCEIRO MUNDO 

“a) Subdescnvolvimento. 

b) Colonialismo c neo colonialismo. 

c) Lutas de libertação Nacional 

à) américa Latina, Ásia e áfrica. 

ec) Fenômenos Sociais: 0 problema Racial. 

 ‎ 0שש תנוע 31 4

- Colonialismo 0 100- 001010... 

- Os condenados da Terra .)++4,..,,:)++...,7282 FARODO 

- sundosenvol vimento.» »eccc aco 0 010100. 0 Furtado. 

- A revolução na Ambrica Latinas... .+o+«Hubcrmam, 

5, ARTE. 

a) Origens. 

p) Funçõa da artc. 

c) Necessidade da Arte. 

à) Contoúdo c forma. 

c) Formas de oxpressãos ARTES PLASTICAS? LITERATURAGCINEMA, 

TEATRO, MÚSICA; 

DINLIOGRAFIA. 

- História da arte. .ceconcco snes 

- A nccesgsidado da Arte... «vos» e Fisher. 

- Arto c vida social. , 000... «««PLekhanovo 

0 RC O re .. 
“ 

>.  
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Intoduç"o à pintura modorna,....«Cavalcantã. 

Histótia da Pintura Modorna.,.... «Herbert Read. 

4.000 anos de artoc Modorna...... -Maudit., 

Sociologia da arte(I,II)..... 0... Zahar(coletânca) 

Introdução ce sentido do tcatro....P. Ferguson. 

História do 01מ0מב‎ )1,11 (.44.5.....6008645₪0 4 

 ‎ 8%!00810םב,.,........9.:.יוש09ע5ל 82 8

“6. JUDAISMO 
a) Chassidismo. 

“b) Ilúminismo. 

) Rambam c Spinoza. 

BIBLIOGRAFIA 

- Dubnov. 

- Evolução Histórica do povo judeu.»..««Taatas Grugor. 

- Enciclopédia judáica. 

7. EDUCAÇÃO NACIONAL; 
a) Sociologia Judáica, 

b) Precurssorcs do sionismo. 

BIBLIOGRAFIA 

"«Publicações da Chativá Anilcvitehe. 

- Bitfutzot Agolá. 

8. ISRAEL; 

à ) Aliot-Hashomer-Chomá Umigdal, 

"“* Indepondencia ( luta política e militar) 

c) 220010288 80 pós independência. 

6( Isracl atual. (Política--Economia ) 

9e KIDUTZIUT, 

a) Formação do Kibutz. 

b) Educação. 

c) Economia. 

à) Democracia 

ec) Coletivismo c igualdade. 

R$8AS6º8"SA tochnit do arte, é fundamen ada prigeipalmento 

na pesquisa ,0u soja, visitas á muscus, ateliers de artis- 

tas, galerias de arte, cinematecas,concêrtoa, cte.  
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a) O Sionismo 0 0 nacionalismo judáico. 

 .‎ O Nacionalismo Arado c o confronto de dois nacionalismosס)

c) O mundo &ropo, formação nistórica, econômica social € 20= 

lítica. 

à) O socialismo árabe. 

c) O conflito árabe- judeu. 

1- 1948- A Guerra de independência. 

2- 1956- Campanha do Sinai. 

33- 1967- À Guerra 608 8018 % 

11, EDUCAÇÃO SEXUAL; 

nascada na tochnit igracli. 

-Pculá sôbre o amor. 

 ‎דד

- À arte do ERREI ua ea nm 0 A Promm, 

 -י' . |

Scxus,Plexms, 
 .‎ Millerו

112. Isracl Beit 

a) As monorias em Isracl, 

"p) Druzos- Cotólicôs. 

c) Os árabes em [srucl-mímeros, situação cconômica=posição 

gocial 

à) O ishuv judáico em Isracl: Problema dos “canaanitas" 

Scfaradim, Ashkcenazim» 

e) O problema das comunidades orientais. 

£) Situação do Kibutz Galuiot סת‎ 

13. PARTIDOS EM ISRAEL 

a) O liberalismo israclis Partido liveral. 

p) Cherut. 

c) Sionistas gorais. 

à) Os partidos יי‎ 

o) Os partidos comunistas. 

£) Mopai- Achdut Avodá- Rafi. 

:g) " "Mapam" ב"‎  
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TOCHNIT ESSER HASHANIM 

Bogrin- 2anos 

1, 0 
15 peolot 

A formação do povo judeu 

Patriarcas e trechos bíblicos 

Fomília patriarcal- tr$ibos-união das tribos, 

A inflQôncia dos centros antigos (Babilônia e Egito) 

Por que “Abraham abandonou Ur? 

“x Tora. Canaan, 08 povos namo que q וו‎ 

Ietzlat Mitzraim, as diferentes versõess 

Os וישא‎ 

 ‎ 0 do reino- Shmuel e Shaulיס ניס

A formação da religiao judafea, as diferentes fazes, 

Exilio na Babilônia. 
A moral Judaica- os profetas. 

Ex 

2e SIONISMO 

102 peulot 

08 precurcoros 

O fracasso do Iluminismo : 

O caso Dreifus- Herzl- 0 810מ%8:8מבס‎ 02 

Os prêmciros Congressos Sionistas 

O Sionismo 4 

v Civuismo espiritual 

O Sionismo socialista- HesssSirkin. 

Borochov=- importância da análise borochovista. 

Problemas atuais do Movimento Sionísta 

Israel e Golá. 

Problemas atuais do Judaismo mundial(Assimilação e Antesseme) 

3e BOROCHOVI SMO 
10 peolot 

Borochov e sua época (Bund) | / 

Dofinição dc Noçãa -comparação 00מ‎ 88602048 4% 

Anélisê do povo judou- - pirêmido invortidas 

Extraterritorialidoadc ec Tzion, 

  

 



 ‎ proletírio- os interesses das classoséףיכמ% הבה <

1115 imanente, 

Corrcgões a teoria Borochovistã. 

Tooria das Etapas- Plataforma do Mopoms 

LITERATURA JUDAICA 

lo peulot 

Nondcle Mocher Sfarim 

1.0: 

Sholcm Alcichem, 

1-4 

Tchernikovski. 

Nova Literatura hebraica (Israel) 

O MUNDO ÁRABE 
20 peulot 

O Orionte Médio « geografiá- cuonomias política. 

= 28 = 

Islio- Moonó- os conccitos- 7019%6918- -0208008ל‎ 8₪8 

BOT TO. Fistêe!- entigo moderna 

6 Geografia- demografia- cconomia 

Nasser c sou regime 

Nasser c o Pan arabismo 

JORDÊNI:.- Formação c História 
— Goografia- Demografia-cconomia 

Hussein o sou reinado 

IRAQUE- Geografia física - cconomia - demografia 

Regimo políticos Husscin- 0 regime atual 

SÍRIA - HISTÓRIA- Economia «Geografia. 

A união com a RAU- O Baath 
LÍBANO- GEOGRAFIA- DEMOGRAFIA -ECONOMIA 

o regime interno 

ARÉBI. SAUDITA 

Kuweit 

YEMEN 

FEDERAÇÃO SUL ÁRABE 

 



  

e, KIEUNZIUM 

12 pculot 

Kibute tzoir- Zahir - Vatik - 3) - 
A chaverá no kibutz ( Moctzet hachaverá) 

A nova geração(dor hatzair) 
A goração Vetiká ( vaiat hazikná) 

Kibutz c miflagê 

6 “da 

KIBU?Z E 4 CHEVRÍ ISRAELIT( bascado na choverot de mosme) 
nome ) 

As mudanças sociais no Kibutz, comparadas as da socicdado 
 ‎ד

Economia Kibutziana e economia nacional. 

O kibutz 0 os problemas atuais. 

Influôênvia do Kibutz na 8001068806 5 

Númcros, cotatísticas+ 

T. SEMINÁRIO ALIÍ 
Organização do Garin aliá(Kupá, datas, enxovel, nifel?nuati, 

Hachshará -tzavé 

Probicmas de ebsorção 

Relnção com os garihim anterioros. 

Função da Hashlaná. 

Situação intorna do Kibutz que recebe o תל‎ 

8, MISHPACHÁ 

A família nos %5050861102ע0מ‎ 

A fomíj£o atual. 

A família no kibutze 

zag 0 mishpachá 

Amor c instinto. 

O problene sexual ce sua solução( masturbação=prostituição 
e obstinôncia. 

O ato sexual 

O mundo crótico o sua juventude 

à igualdado entre os scxose 

à felicidado 

Ga FILOSOFIA 

Brovc história da filosofia(5 peolot bascadas no Moronte) 

Prccursores dc Marx 

Marx 

Filosofia da URSS 

Sartre- Ocxistencialismo 

Levi Straus- o costrusurelismo 
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10. SOCIEDADE INDUSBRIAL 

4 sogunade revolução Endustriak 
Novas ostruturas cconônices 
Tecnocracia 

Alicnação 

4 8001068866 608 ben 
nessificação ; 

Fron= Marcusc. 

11. JUVENTUDE 

Juvontudos do ponto do vista psicológico, 
“ " "=," 06 

- Camponesa- operária- burguesas 
vamontas invenÊs 

hevoltas jumenís. 
Movimento estudantil 

12. BEIRUR SIMEL HABOGUER 

2 6 

À liberdade 

Coletivismo e individuo 
O trabalho 

O nacionalismo judeu 
Socialismo 

Kibutzianismo 

À morel 

Humenismo 

Juventude 

A felicidade, 

NOTA: Os temas para Tzofim Bo 
4 ST 7 51 0 . nem 8017181808 סמ‎ 

. 

- 3 - 

s dc consumo = os mojos da comêni cação 

grim e Bogrim. não estão em ordem  
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Acontecimentos  impórtantes influiram gôbre estas discue 

ssões. São êles: 19) A guerra dos 6 dies, 28) A invasão da 

Tchecoslováquia pela URSSi Somos obrigados todos 08 chaverim 

da tnuá a fazer uma retrospectâva em nossas posições ideoló- 

gicafo 

O H. H. é uma tnuá que oferesce uma resposta aos problemas 

do povo judeu , em seus aspectos nationais e sócio-econômicos, 

Do ponto de vista Nacional, vê o He He como sua função prie 

mordial ser a vanguarda do Mavimento Sionista Realizador , 

já que o povo judeu que vive na golá tende a um desaparecimento 

futuro. A creditamos que sômente a concentração das diásporas 

em Isracl, pode garantir a sobrevivência futura de povo judeu 

Do ponto de visat Sócio-cconômico vemos vomo noâsa tarefa 

não só a cxtinção da Golá, mas também a normalização do povo 

judeu( que vive na diáspera em classes não produtivas da 

economia), por isso vemos na integração do chaver no Kibutz | 

a realização do idcal de noimalização do povo, atravez da sua 

participação nas verdadeiras ctapas de produção. Além disso 

vcnos o Kibutz como caminho de vida coletiva sbeialista e que 

nela o chaver tnuá encontrará 8 2081128080 dos seus anseios 

 , ‎ suciclsio maio justs, onde o homem satisfaz aשש ל גש 2

maioria de suas necessidades e não vive alienado de seu meios 
- 

Somos parto portanto, dos movimentos juvenís que estao 

organizados em todo o mundo, com 0 intuito, de dar a uma camada 

jovem, a opurtunidade de cxpressar suas tdéias. E, especifi- 

camento somos parte da juventude que luta pele libertação 

nacioncl e sócio-cconômico do seu povo, O povo judeus 

Somos parto do movimento do opsição ao sistema capitalista, 

ão movimento cn favor dos dircitos dos oprimidos e em favos 

da pez 0 da justiça no mundo. 

Repudiamos todo c qualquer movimento ante-scmáta, de direita 

ou do esquierda ce repudiamos as atitudes negativas por parte da 

URSS c sua política agrossiva na Europa c no Oriento Médio» 

Repudiamos o anti-sionismo como nóva forma do ante-semi- 

tismo.  



é 

es 

Resiblvemos portanto nes 

1. SIONISMO 

1) Nós vemos o galut-como situação anormal do povo judeu e 
que nossa tarefa é modificar esta situação» 

2) O môvimento de libertação nacional do povo judeu É o 
movimento sionista, portanto somôs parte inseparável ão mesm, 
Nossa participação deve ser realizadora e coerente, e também 
crítica, em relação aos acontecimenots negativos ocorridos 
na história do movimento. 

3) Há que induzir o movimento sionista a ume renovação em 
todos os seus aspectos e exigir maior participação da camada 
jovem na direção do movimento, 

4) Devemos incentivar os debates 6 discussões acêrea 608 8 
Coui-cno o de vouoLenvicaçãa Tionista nas Sh. MaiorestBogrot) 

5) Devemos apoiar a tnúá aliá, como meio de ligação entre os . 
futuros olim e a realidade isracli, inclusive os Bogrim 68 tnug, 

6) Devemos utilizar de todos os argumentos para uma identie . 
ficação( Emocional e Racional) com o movimento sionista em Israel, 

7) O movimento sionista precncheu até a fundação do Estado de 
Isracl 2 funções: Aliá e creação do Estado. Hojc sua tarefa 
cohsisbe na concentração das diasporas ce seu fortalecimento em 
Israel. . 

8) O H, He mantém a opinião do que a alié de massas não é 
viável sem que csta scja guiada por um núclco chalutziano 
consciente, e muito mcãos haver* uma colonização popular sem 
que haja um pilar kibutziano om seu contro. 

2. SOCIALISMO 

1) Nós acreditamos que o Hashomer Hatzair £ um movimento 
independente em sua 180016918, 0 0 -880וגה1ךוגסש 0088180 20811ע‎ 
bes בשפפש‎ 4116496 Cv delinogrmos násso eaminho futuro. 

2) A tnuá vô como sou caménho a lúta pclos princípios o 
sisbema do vida socialista c convoca sous Bogrim para que 
continucm fiéis à rcelizeção dos valores sionistas-socilaíistas, 

3) Para a realização do sbgfalismo no soio do poxo judeu, É 
necessário e concentração cm Isracl do todas as diásporas; 
assim como para a melhos concontração das diásporas faz-se 
necessário um regimo socialista no paíõ.  



> 

4) Nôs vemos nas condições especiais de Isracl, que o caminho 

pare a rerlizeção do 8001811880 80%0 80 bascar em 3 pontos: 

a) Concontração das diésporas. 

b) Colonizazão e concentração do país. 

0( 10%8 860 018808, 80 8086860 com es condiçoes históricas 

que se aprcscnterom ao Estados. 

5) Ropudiamos = invesão russa na Rússia c cnalteecmos à luta 

do povo tcheco no caminho de um socialismo liberal c indcpceh- 

60 

6) Enelteccmos à todos os povos c movimentos que lutem pela 

concrotizrção do socialismo em seu pais. 

7) Vomos como sionistes-socialistas que nossa tercfa primordi- 

e1 c imediata, 6 a concrotizeção do socialismo cm Isrecl. Isto 

nos impedo de perticiper no movimonto nacional do povo local 

apesar de nos solidarizrr-mos e identificar-mos com sua luta 

ideológica. 

3. KIBUTZIUT. 

1)0 kKibutz represontr,em scu crminho c existência 2 concreti- 

arçro dos wilôres dr tnuí. 

2) O fort-Iosimendo 00 לטלה+%‎ Impedirê que 28 diêsporrs CON 

sentimos o Isrrel, continuem nentendo os mesmos prdrões sócios 

200501008 equivrlentos Aqueles dos peíses de onde viercme 
3) O Kibutz possibilita ro jovem a unico entro o trrbrlho pros 

Cutivo c o despertor ecpiriturl e ideológico, 

4) O Xkitutz preenche »s nccessidrdes primordiris é Noção 

nua melho» diciribuição à população, concentreção des diés- 

porcs c nr horr de necessidade esté fortc nº linhr de fogo, 

5) O Kibutz é un: des besos pere r fornrção de ume sociedade 

socirliste em IsroeleSuc ncio ê rpresscr e concretização dêsses 

idenise 

6) É pepcl do “.ibutz ser o priveiro dentro do sistema vicente 

n» coneretizcção dos objetivos nncionris cerreterísticos do 

povo judcu.tstes objetivos sro: 

4-I)Colonizrção 860 4 

II)Ocupeção dos pontos estrrtêciermente importentes e difi- 

cijmonte produtivos, 
 ‎ו

TII)Absorçro e mizug ;y luiote  
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""1( Ser o primeiro nº lútr contro o recine |%0102ת?‎ 6 68% 10% 

 -80‎ 116080 0 ₪20%1עתספ 061018 60 818%02ע- ל 0022260065
mento e ro prrtido revolucionírio ào mesmo, 
IL) ה‎ rorlizrção do Kibutz depende do seu sucesso na concreti- 

28080 868868 801858 4 

7) O kibutz preenche papel primordial no renascimento da cultu- 

ra judéáica em Israel. 

8) O kibutz preenche papel importante na luta do homem moderno 

 ה יס ‏e ₪ - ו ‏rm הומפב

9) O kibutz possibilita ao indivíduo a auto-realização como 

homem e como judeu. 

10) 0 kKitutz e o chaver kibutz devem ser parte ativa do movi- 

mento mundial em favor da luta pela justiça e pelos valôres 

humanos e sociais. 

4 EM RELAÇÃO À SITUAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO. 

1)Vemos a paz como condição primordial para o desenvolvimento 

e progresso do,Oriente Médio,e todos 08 esforços devem ser 

feitos no sentido de se atingir esta meta. 

2) Eretz Israel histórica é a pátria comum à dois povos: o 

povo judeu e o povo árabes | 

MA visgório do conflito 2.096-1וג000 00 720%2 182801 6 טמ‎ 

encontro trágico de duas verdades, na qual cada uma das partes 

tem טמפ‎ medida de sua própria justiça.Cada povo tem direito de 

sua livre determinação,e enquanto não houver o revonhecimento 

das partes, dêsse direito,nãao haverá paze 

4) Os árabes palestinenses são um fator importante nas conver- 

sações 6ְ( 0 

5) Os problemas dos refugiados ârabos devem ser resolvidos em 

um contexto regional e internacional através de um acôrdo 

multilateral, : 

6)A"guerra dos seis dias'"foi uma guerra em defcsa de nossa 

sobrevivência,ã que fomos obrigados pclas nações árabes. Não 

foi uma guorra premeditada com o fim de conquistar novos tere 

ritórios para Isracl.  



  
.-

''
 

"4
 

36. 

 ‎גש לסעעה8 סם 20662 86 182861 86ע80 ₪22מ%1888 8%8 גס 80 80מ- )7

siga uma paz 1ג8%8 6 8821מ1%1ט8 ץםעמ‎ 8 região, Nos opomos a 

quelquer anexação סט‎ 288808 nêsse sentido, exceto a Jerusalém, 

que é a capital histórica de Israol, En conversações de paz 

chogar-se-ã a um acôrdo que fixará fronteiras justas, duradouras 

e seguras, e em favos da paz estáremos dispostos; "Shalom 

antes de terras", 

8) Condenamos o papel desempongado pclas grandes potências no 

conflito do Orinto Médio, que é nogetivamente usufrufão em 

seus intorôsses de grandes potências, 

9) À למטה‎ deverá procurar contatos 100818 000 82010 uma 

paz verdadeira oc que so ativom cm favor da mesma, Deve aide 

do tôdes se manciras divulgar scus objetivos do paz e através 

 ‎ clnfor S caclarater a opinião públicas:0מ*הלהפ
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0 

0 desenvolveu-se nuii cllmat 

0 

2 1.08626 uesenvolveu-se nu aubiente àe concentração e estudos, tendo sido - 

om absorvida 2018 2810218 608 chavyerim que nela participaram 

six tôdas as Vaadot sentia-se a preucuzação individual de analisar e chegar = 
ao duago das questões, para que não caíssenos na superficialidade e na nediocrida- 
de. 

Isto Geuonstra una touada de consciência por parte cos caaverii em relação - 
ao problema ce aprotunaciento iceológico e equcativo, «roblena êste que nos últi = 
mos texços, assuniu proporções »asta..tes ra.ces nã tnuá brasileira. 

ho Gecorrer Ge nosso travalio equcetivo nos Geparaos muitas vêzes 602 8 ese 

088865 de tocniot e orientação existentes, vino-nos então ante a necessidace pre- 
Lente ce reroruular e orientar nossos cacverin, vera isto, fizeos una 18212108ע‎ - 

- - “ = - * . ção «e lv anos úe trabalao, no que 00206228 tocmiot, 

«2 tocniot, que na cua naioria não estão elaboradas, serão feitas pelos caa 
verin ₪8 29 21006 4118 60 iibjtz "Chet", como us cifal ceste para a tnuá, 

Vinos taubéx a necessicade Ge frisar certos principios i.cológicos básicos - 
vie non icentificaios como jovens e cono juceus, princípios êstes uecorrente 

ce concepção Ge nunio e Ge vida por nós escoliiaa, 

do que tange a cituação Go rundo socialista e do rundo eu geral vixos a ne -— 

 - 1‎ s090a iuentificação com o princípio «c auto-ceteruinação 600ע108ע 60 060016868
povos, 

Jinaluente con relação ao Isuuv jucáico brasileiro, exisireuos cuo sejau le- 
vaãos a cabo as resoluções do 27º congresso sionista, do 00026250 vucaico nunciel 

e do 5º Von resso vucgaic das טס‎ natino-smericanes, no que targe a partici 
- + 

gos “co juventude na viãa Ge coletiviácce, 
3 2 [55]

 

44 1208626 encerrou-se nua clixa ce bastante eutusiaciio, co 66660 88 resolu - 
5 - + 2 no E ER 2 1 . + .. «ds ד‎ Ei ה"‎ pa 2 . 4090 6 28202 0187000 90280 6ץ41168-6 4260.:00 ם8 200165 0. (וג‎ foreu postas eu prati 

caaverin, 

o basta teriios reformulado 6 828112060 os fatos e ag situações, o funcaen 
. 

. . - . 681 6 traroporuos para a rea-idage nossas conclucsoes, e segui-las de fora coeren- 

5 

 ו םכ

219-424.12( 

  
  

 


